
 Pedro Marques 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 Nerds Também Amam 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2018 




I 

 

Will sempre teve uma vida normal. Normal para um  nerd, é claro! 

Sua  rotina  diária  é  bem  simples:  acorda  às  6 

horas da manhã, às pressas toma café da manhã, banho – 

e  todas  essas  tarefas  matutinas  –,  e  depois  corre  até  o colégio,  onde  se  encontra  com  dois  dos  seus  quatro amigos  (falarei  deles  depois)  e  empenha-se  ao  máximo nas atividades escolares. 

Ele tem bastante facilidade nas matérias que não envolvem cálculo – é mito essa história de que todo  nerd gosta  de  números!  Ele  sempre  preferiu  história  antiga  e aulas  mais  criativas,  como  a  de  redação,  nas  quais  ele podia explorar sua imaginação. 

Saindo  do  colégio,  ele  chega  em  casa,  almoça  e literalmente se joga na cadeira em frente ao computador. 

Ali é o seu paraíso, o lugar em que ele domina tudo, sabe o  que  fazer  e  quando  fazer:  na  sua  vida  virtual  ele  pode ser tudo o que quiser. 

Essa é basicamente a rotina do Will desde os oito anos,  idade  em  que  pôs  suas  mãos  em  um  computador pela  primeira  vez.  Naquela  época  não  existiam  as 2 



facilidades de hoje, quando muito, usava-se um 486 para jogar xadrez e digitar algum texto. 

A  computação  não  é  o  único  vício  de  Will.  Ele também gosta muito de tomar café – para ficar acordado até tarde – e de estalar os dedos sempre que suas juntas permitem.  Eu  sei,  é  bem  limitado.  Mas  para  ele,  se pudesse  ficar  o  dia  todo  em  frente  ao  computador,  com uma  xícara  de  café  do  lado  e  várias  juntas  para  estalar, esse seria o paraíso. 

Voltando  à  questão  dos  amigos,  todos  eles  têm suas  particularidades,  e  mesmo  que  não  gostem  de admitir,  todos  eles  são  bem   nerds.  No  entanto,  não  se engane: nem todos os  nerds são iguais. Você pode dividi-los  em  várias  categorias:  musicais,  trekkers,  geeks, otakus… Eu poderia passar o dia inteiro falando sobre as subdivisões  nerdianas,  contudo,  conforme  prometido, farei uma rápida explicação a respeito dos quatro amigos do nosso intrépido  nerd:  




Ricardo  

É o mais novo do grupo. Desde pequeno, uma de suas  maiores  paixões  eram  as  animações  japonesas, conhecidas como  anime. Se você quiser saber tudo sobre 3 



aquele seriado japonês que estreou ontem – no Japão! –, a  pessoa  certa  a  quem  perguntar  é  ele.  Além  disso,  ele também nutre uma paixão doentia por garotas orientais, sempre  que  vê  alguma  por  perto,  não  consegue  tirar  os olhos de cima. 




João 

Filho  de  professora,  desde  pequeno  nutre  uma grande obsessão por livros. Tolkien, Agatha Christie, José Saramago, 

Bukowski… 

Os 

livros 

dos 

autores 

importantes? Sim, ele já devorou todos pelo menos uma vez. Ele é rato de sebo – ou de alfarrábio, a depender do lugar do Brasil onde você esteja – e está sempre à procura de  autores  desconhecidos.  Outra  grande  mania  que  ele tem  é  de  comparar  todos  os  filmes  baseados  em  livros com as respectivas obras originais. Se por algum acaso o diretor  ocultar   uma  cena  do  livro,  mesmo  que  seja  para poupar  “tempo”,  ele  vai  sair  por  toda  a  internet  falando mal. É para isso que servem os blogs, certo? 




Pedro  

É  fanático  por  cinema  e  seriados  norte-americanos. O que dizer de uma pessoa que tem o IMDb 4 



como  página  inicial  do  seu  computador  e  conhece  todos os  funcionários  de  todos  os  cinemas  da  cidade?  Ele  até gosta  de  assistir  aos  filmes,  mas  o  que  ele  realmente gosta é de comentar ou discutir sobre determinado filme com  alguma  pessoa,  e  se  esta  tiver  opinião  contrária  à sua, melhor ainda! Pedro é amigo de Will há mais tempo que  os  demais  –  eles  estudam  na  mesma  classe  desde  a quarta série. 




Diana  

A  única  garota  do  grupo,  também  estuda  com Will,  só  que,  diferentemente  de  Pedro,  ela  só  entrou  no colégio na oitava série. Por ser muito tímida, ela demorou para  se  enturmar,  mas  quando  o  papo  entre  ela  e  Will começou a fluir, eles logo viraram grandes amigos. Ela é viciada  em   games,  sejam  eles  de  computador,  console, tabuleiro…  Ela   precisa  dominar  o  jogo  e  quando  perde fica muito chateada. 

 
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II 

Parecia  mais  um  dia  normal  na  vida  de  Will. 

Acordou  um  pouco  atrasado,  pois  tinha  ficado  até  tarde jogando   Counter-Strike,  um  jogo   online  que  Diana  lhe apresentara  e  que  eles  jogavam  juntos  desde  o  ano passado; obviamente ela jogava muito melhor do que ele, que  era  um  verdadeiro   noob.  Quando  Will  começou  a jogar,  Diana  já  tinha  mais  ou  menos  quatro  anos  de experiência. 

Bem, voltando ao dia normal, Will arrumou-se e correu até o colégio, que ficava a 10 minutos de sua casa. 

Chegando lá, o sinal de entrada já tinha tocado, e ele teve que esperar até a segunda aula. 

Cerca  de  50  minutos  depois,  ele  foi  para  a  sala, onde  encontrou  Diana  –  o  que  não  acontece  com  tanta facilidade, pois ela é bem baixinha e branca, praticamente sumindo  na  carteira,  camuflada  pela  parede  branca.  Ele mal se aproximara da carteira dela, quando ela falou: 

—  Nossa!  Mesmo  depois  de  tanto  tempo  você ainda  continua   noob  em  tudo  quanto  é  jogo,  hein?  — 

disse Diana, provocando Will. 
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— Ahh... você sabe que esse não é o meu principal objetivo  quando  eu  tô  na  frente  de  um  computador  — 

disse  Will,  se  justificando.  —  E  eu  sou  bem  melhor  em jogos  de  estratégia  ou  de  aventura.  No   Counter-Strike você só controla um cara e sai correndo pra matar outros. 

No tipo de jogo que  eu gosto, você tem que controlar um exercito  inteiro,  ou  uma  legião,  dependendo  do  jogo  – 

completou Will, finalizando sua argumentação. 

—  Pff,  eu  também  domino  esse  tipo  de  jogo: aventura, estratégia… Tanto faz, é só me dar uma horinha pra eu pegar os principais macetes e depois me desafiar – 

gabou-se Diana. 

—  Sei,  sei…  Eu  vou  ali  pro  meu  lugar  que  o professor de Filosofia já tá chegando… 

Filosofia  até  que  era  uma  matéria  de  que  ele gostava. O problema é que no terceiro ano tudo era muito rápido  e  puxado,  você  só  conseguia  aprender  os fundamentos  básicos  da  filosofia,  que  é  a  parte  que  o professor  sabe  que  vai  cair  no  vestibular.  Will  ficava imaginando  como  os  filósofos  antigos  se  sentiriam  se soubessem  que  seus  ensinamentos  estavam  sendo jogados  goela  abaixo  dos  estudantes,  quase  sempre  sem qualquer contexto. 
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Como de costume, Will sentou-se perto de Pedro, que,  também  como  de  costume,  estava  dormindo  –  ele fazia isso na maioria das aulas, a não ser quando alguém puxava  assunto  relacionado  a  cinema.  Diana  deu  um tapinha na cabeça de Pedro e ele acordou. 

— E aí? Beleza? — perguntou Pedro, com cara de sono. 

— Sim, sim! Cara, eu não sei como você consegue dormir a aula toda, — disse Diana. – Parece até que você passa a madrugada inteira acordado. 

— Sabe como é... eu tenho um provedorzinho de merda 128 k, daí quando os filmes acabam de baixar já é de  madrugada,  e  eu  ainda  tenho  que  assistir  —  explicou Pedro. 

— Assiste depois, né ô! Melhor do que ficar zumbi no dia seguinte. — sugeriu Diana. 

—  Não  consigo!  Se  acumular  não  dou  conta. 

Acabei  também  de  baixar  todos  os  episódios  de   Freaks and  Geeks,  que  aliás,  não  sei  por  que  foi  cancelado  tão rápido. Sem contar que eu sempre encontro algum idiota falando  mal  dos  filmes  que  eu  gosto  em  alguma comunidade,  e  o  que  eu  posso  fazer?  Tenho  que  ficar debatendo... — argumentou Pedro. 
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—  É...  seu  dia  precisa  de  mais  horas  –  concluiu Diana.  —  Esse  seriado  que  você  falou,  nunca  assisti,  já tem  um  tempo  que  não  vejo  TV,  e  minha  internet  fica ocupada baixando outras coisas. Quando der, queima em uns CDs pra mim, eu gostei do nome do seriado. 

—  Ok,  vamos  ver  se  assim  você  melhora  seu gosto, que é bem ruinzinho — zombou Pedro. 

Diana  fez  uma  careta  mas  não  disse  nada.  Ela escolhia bem as suas batalhas. 

Quando  todos  já  estavam  sentados,  Augusto,  o professor  de  Filosofia,  entrou  na  sala.  Ele  sentou-se  no birô  do  professor,  e  mandou  que  todos  abrissem  o caderno, quando subitamente a porta se abre e a diretora Aparecida entra, desculpando-se pela interrupção: 

—  Professor,  com  licença,  eu  gostaria  de apresentar  para  a  turma  a  aluna  nova.  Pessoal,  esta  é Clarissa — disse a diretora. 

—  Seja  muito  bem-vinda,  Clarissa!  Pode  se sentar.  Há  uma  carteira  vazia  logo  ali.  —  disse  o professor. 

Eu  não  sei  se  você  já  sentiu  isso,  mas  Will  não conseguia tirar os olhos da novata, suas mãos começaram a  suar,  suas  pernas  ficaram  um  pouco  bambas  e  seu 9 



coração pulsava mais  forte. Ele nunca  havia sentido isso antes,  a  não
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